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ATA DE ENCERRAMENTO DO CONCURSO

 

No dia 15 de janeiro de 2025 foi instalada a Comissão Examinadora do Concurso e foi apurada a presença dos candidatos.
Estavam presentes 14 candidatos.

Nos dias 15 e 16 de janeiro de 2025 foi realizada a Prova de Apresentação de Memorial, com a presença dos 14 candidatos.
Os critérios de avaliação utilizados foram: 1) Estruturação e fluência do texto (linguagem, estilo, gramática, ortografia,
endereçamento e forma); 2) Estruturação e fluência da apresentação oral (linguagem, estilo, coerência com o texto escrito);
3) Domínio na abordagem dos temas tratados, amplitude da discussão e aderência à área; 4) Densidade crítica e reflexiva
na apropriação dos conceitos; e 5) Articulação entre referencial teórico e a experiência acadêmica.

Nos dias 17 e 18 de janeiro de 2025 foi realizada a Prova Didática, com a presença dos 14 candidatos. Os critérios de
avaliação utilizados foram: 1) Estruturação e fluência da apresentação oral (linguagem, estilo); 2) Domínio na abordagem do
ponto sorteado, amplitude da discussão; 3) Densidade crítica e reflexiva na apropriação dos conceitos.

Nos dias 20 e 21 de janeiro de 2025 a Comissão Examinadora realizou a avaliação da Prova de Títulos dos 14 candidatos.

No dia 22 de janeiro de 2025, às 14h00, a Comissão Examinadora realizou a Sessão Pública de Apuração Final do
Resultado do Concurso. A presidente da Comissão Examinadora leu as notas e o secretário da Comissão Examinadora
preencheu uma planilha projetada para o público, permitindo o acompanhamento de todos os presentes na sessão. A tabela
resultante foi a seguinte:

 

 

 

Tendo obtido média igual ou superior a 70 por três ou mais examinadores, foram aprovados os seguintes candidatos:

 

- Alfrêdo Werney Lima Torres

- Felipe Novaes Ricardo

- Glawcer Nader Saraiva Ferreira Félix

- Hudson Cláudio Neres Lima
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- Humberto Junqueira

- Jonatha Maximiniano do Carmo

- Lurian José Reis da SIlva Lima

- Ricardo Alexandre de Freitas Lima

- Yuri Prado Brandão de Souza

 

Os demais candidatos, nomeados a seguir, foram reprovados:

 

- Gabriela Rodrigues do Nascimento

- Geisiane Rocha da Silva

- Guilhermina Maria Lopes de Carvalho Santos

- Handel Cecílio Pinto da Silva

- Robson Bessa Costa

 

Os candidatos aprovados foram então classificados.

 

De acordo com a tabela a seguir, o candidato/a classificado/a no topo da lista para o maior número de examinadores, sendo
assim classificado/a em primeiro lugar geral, foi:

Jonatha Maximiniano do Carmo

 

Tendo este/a último/a sido excluído/a da tabela, o/a próximo/a candidato/a classificado/a no topo da lista para o maior
número de examinadores, sendo assim classificado/a em segundo lugar geral, foi:

Hudson Cláudio Neres Lima
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Tendo este/a último/a sido excluído/a da tabela, o/a próximo/a candidato/a classificado/a no topo da lista para o maior
número de examinadores, sendo assim classificado/a em terceiro lugar geral, foi:

Yuri Prado Brandão de Souza

 

 

Tendo este/a último/a sido excluído/a da tabela, o/a próximo/a candidato/a classificado/a no topo da lista para o maior
número de examinadores, sendo assim classificado/a em quarto lugar geral, foi:

Lurian José Reis da Silva Lima

Tendo este/a último/a sido excluído/a da tabela, os candidatos Glawcer Nader Saraiva Ferreira Félix e Humberto Junqueira
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empataram ficando duas vezes cada um no topo da lista. O primeiro critério de desempate foi a nota atribuída pelos
examinadores na Prova Didática. Nesta prova Glawcer Nader ficou três vezes com nota superior à de Humberto Junqueira,
sendo assim o/a classificado/a em quinto lugar geral:

Glawcer Nader Saraiva Ferreira Félix

 

Tendo este/a último/a sido excluído/a da tabela, o/a próximo/a candidato/a classificado/a no topo da lista para o maior
número de examinadores, sendo assim classificado/a em sexto lugar geral, foi:

Ricardo Alexandre de Freitas Lima

 

Tendo este/a último/a sido excluído/a da tabela, o/a próximo/a candidato/a classificado/a no topo da lista para o maior
número de examinadores, sendo assim classificado/a em sétimo lugar geral, foi:

Humberto Junqueira
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Tendo este/a último/a sido excluído/a da tabela, o/a próximo/a candidato/a classificado/a no topo da lista para o maior
número de examinadores, sendo assim classificado/a em oitavo lugar geral, foi:

Felipe Novaes Ricardo

 

Tendo este/a último/a sido excluído/a da tabela, o/a próximo/a candidato/a classificado/a no topo da lista para o maior
número de examinadores, sendo assim classificado/a em nono lugar geral, foi:

Alfrêdo Werney Lima Torres

 

De acordo com o Edital do certame, “12.2.1. O resultado final será publicado em três listas: ampla concorrência, candidatos
autodeclarados negros e pessoas com deficiência.”
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Não havendo candidaturas assinaladas como pessoas com deficiência, seguem duas listas, de “Ampla concorrência” e de
“Candidatos autodeclarados negros”.

O Concurso dispondo do total de 1 (uma) vaga, reservada para candidato negro, e havendo candidatos negros aprovados, a
nomeação deve se dar primeiramente dentro da lista de Candidatos Autodeclarados Negros (cf. ponto 4.5 do Edital).

A seguir as duas listas de classificação.

 

Lista de classificação - candidatos autodeclarados negros:
1º - Jonatha Maximiniano do Carmo

2º - Hudson Cláudio Neres Lima

3º - Yuri Prado Brandão de Souza

4º - Lurian José Reis da Silva Lima

5ª - Glawcer Nader Saraiva Ferreira Félix

6º - Alfrêdo Werney Lima Torres

 

Lista de classificação - ampla concorrência:
1º - Jonatha Maximiniano do Carmo

2º - Hudson Cláudio Neres Lima

3º - Yuri Prado Brandão de Souza

4º - Lurian José Reis da Silva Lima

5ª - Glawcer Nader Saraiva Ferreira Félix

6º - Ricardo Alexandre de Freitas Lima

7º - Humberto Junqueira

8º - Felipe Novaes Ricardo

9º - Alfrêdo Werney Lima Torres

 

JUSTIFICATIVAS
A Comissão Examinadora informa, ainda, em seu Parecer Final, a justificativa de cada um de seus componentes para as
notas atribuídas aos candidatos, avaliados individualmente:

 

Arnon Sávio Reis de Oliveira
- Jonatha Maximiniano do Carmo – Apresentou uma defesa de memorial excepcional, demonstrando domínio pleno do
conteúdo, argumentação segura e aprofundada. Sua avaliação didática foi excelente, com clareza, criatividade e domínio
pedagógico exemplar. Destacou-se como o candidato mais preparado do concurso, superando as expectativas em todas as
etapas.

- Glawcer Nader Saraiva Ferreira Félix – Demonstrou competência na defesa do memorial, apresentando argumentos
sólidos e uma abordagem bem estruturada. Na avaliação didática, mostrou segurança e uma comunicação eficaz, com boa
capacidade de síntese e clareza. Seu desempenho foi consistente e de bom nível.

- Ricardo Alexandre de Freitas Lima – Apresentou uma defesa de memorial convincente, com bom embasamento teórico e
clareza na exposição das ideias. Sua avaliação didática foi boa, com postura adequada e organização coerente, mas poderia
ter explorado melhor estratégias pedagógicas para maior impacto.

- Hudson Cláudio Neres Lima – Realizou uma defesa de memorial bem fundamentada, com argumentação clara e domínio
do conteúdo. Na avaliação didática, demonstrou segurança, mas com pequenas oportunidades de aprimoramento na
interação com a banca.

- Yuri Prado Brandão de Souza – Apresentou uma defesa de memorial satisfatória, com domínio integral dos conteúdos e
uma abordagem coerente. Na avaliação didática, demonstrou segurança, porém faltou um pouco mais de dinamismo e
aprofundamento metodológico. Seu desempenho foi positivo, mas com espaço para melhorias.

- Lurian José Reis da Silva Lima – Demonstrou uma defesa de memorial satisfatória, com estrutura coerente, porém sem
aprofundamento suficiente em alguns pontos. Na avaliação didática, apresentou um desempenho seguro, mas com certa
limitação na abordagem pedagógica e no envolvimento com a banca.

- Alfrêdo Werney Lima Torres – Teve uma defesa de memorial bem estruturada, com boa argumentação, mas sem grande
profundidade analítica. Sua avaliação didática foi apenas satisfatória, com algumas limitações na condução da aula e na
clareza da abordagem.

- Felipe Novaes Ricardo – Apresentou uma defesa de memorial consistente, mas faltando uma abordagem mais crítica e
aprofundada. Na avaliação didática, mostrou segurança, porém com uma certa limitação na abordagem pedagógica.

- Handel Cecílio Pinto da Silva – Sua defesa de memorial foi prejudicada por uma desorganização na exposição das ideias e
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dos materiais apresentados. Sua avaliação didática apresentou dificuldades em transmitir os conteúdos de forma clara e
envolvente, o que comprometeu seu desempenho geral. Para além disso, suas respostas aos questionamentos da banca
demonstraram um desconhecimento de conceitos essenciais ao tema apresentado para a aula didática.

- Geisiane Rocha da Silva – Realizou uma defesa de memorial bem fundamentada, com argumentação clara e domínio do
conteúdo. Na avaliação didática, demonstrou segurança, mas com pequenas oportunidades de aprimoramento para futuros
concursos.

- Humberto Junqueira – Apresentou uma defesa de memorial satisfatória, mas com falhas na articulação das ideias. Sua
avaliação didática ficou, a meu ver, bastante prejudicada pelo fato de ler um texto inteiro na aula. Isto demonstrou pouco
domínio dos conteúdos específicos para o perfil deste concurso.

- Guilhermina Maria Lopes de Carvalho Santos – Teve uma defesa de memorial fraca, com pouca articulação e
argumentação insuficiente. Na avaliação didática, apresentou dificuldades em estruturar a aula de forma lógica e acessível,
demonstrando insegurança em diversos momentos.

- Robson Bessa Costa – Encontrou dificuldades tanto na defesa do memorial quanto na avaliação didática, apresentando
conhecimento superficial de conceitos e superexposição de elementos de performance. Faltou domínio do conteúdo e uma
abordagem pedagógica eficiente.

- Gabriela Rodrigues do Nascimento – Teve um desempenho insatisfatório em ambas as etapas, com uma defesa de
memorial pouco estruturada e argumentação frágil. Sua avaliação didática revelou insegurança e falta de domínio dos
conceitos essenciais, comprometendo sua atuação.

 

Astréia Soares Batista

NOME MEMORIAL PROVA DIDÁTICA

Alfrêdo
Werney
Lima Torres

Em seu memorial, o candidato apresentou
recorrente escolha de temas de pesquisa
sobre setores da música popular já bastante
pesquisados e consolidados como práticas
musicais hegemônicas. Citou, mas não deixou
evidente, sua aproximação com outros saberes
na relação música e cultura.

Em sua aula, o candidato demonstrou conhecimento
do campo teórico mais diretamente ligado ao tema em
pauta. Entretanto, a sua apresentação foi muito pouco
analítica, resguardando uma certa limitação a um
estilo e a um grupo de compositores da Música
Popular que dificilmente representariam as ditas vozes
silenciadas (citadas por ele) na sociedade brasileira
contemporânea.

Felipe
Novaes
Ricardo

O percurso descrito pelo candidato em seu
memorial apontou para uma formação sólida.
Seu campo de pesquisa está bastante
concentrado em campos mais
convencionalmente direcionados para a
música de concerto, com menor reflexão sobre
outras expressões musicais.

O candidato apresentou material didático de qualidade
e conduziu a aula dentro de um plano previamente
estabelecido. O conteúdo programático levou o tema
em pauta para um campo de domínio do candidato,
mas bastante convencional e pouco inovador.

Gabriela
Rodrigues
do
Nascimento

A candidata demonstrou interesse pela relação
música e cultura, embora o percurso que ela
apresentou seja ainda incipiente no que tange
à complexidade do olhar acadêmico.

Em sua aula, a candidata pareceu desconhecer
questões teóricas essenciais aos estudos étnico-
raciais. Destacam-se afirmativas baseadas no
determinismo biológico para se discutir produção
cultural de um dado grupo.

Geisiane
Rocha da
Silva

A candidata apresentou um percurso
acadêmico de instrumentista e
musicoterapeuta. Suas atividades são
cuidadosamente embasadas em estudos
teóricos. Entretanto, não se pode fazer uma
ligação consistente entre sua formação e o
escopo da área de conhecimento à qual se
candidata.

A qualidade didática da candidata foi destaque em sua
aula. Conduto, a abordagem escolhida apenas
tangenciou o tema em pauta, ficando restrito mais às
definições do que à análise crítica da produção
musical contemporânea.

Glawcer
Nader
Saraiva
Ferreira
Félix

O percurso apresentado pela candidata,
embora rico artisticamente, não priorizou
aspectos essenciais na academia como a
complexidade das exigências científicas,
mesmo quando o ponto central são as
confluências entre academia e Saberes
Tradicionais.

 

Na aula apresentada, a candidata fez algumas
afirmações importantes para embasar sua exposição,
sem correlacionar com suas fontes. Assertivas sem
lastros teóricos, contradições analíticas e pontos
factuais discordantes com a literatura existente
prejudicaram sua avaliação.

Guilhermina A trajetória da candidata, expressa em sua A candidata se destacou por sua didática. No trato do
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Maria Lopes
de Carvalho
Santos

apresentação do memorial, está centrada na
pesquisa musicológica que teve destaque no
século XX. Em que pese sua importância, tem
pouco a contribuir para o debate
contemporâneo sobre música e cultura.

tema em pauta, não trouxe uma análise crítica, se
mantendo em torno de seu objeto de pesquisa na
musicologia.

Handel
Cecílio Pinto
da Silva

O candidato apresentou um memorial
embasado em vastas experiências artísticas e
musicais que não se conectam diretamente
com o recorte música e cultura.

A aula proferida pelo candidato foi ancorada em uma
definição acrítica do termo transdisciplinaridade. Todo
o conteúdo que se seguiu não correspondeu às
discussões acadêmicas sobre o ponto em pauta.

Hudson
Cláudio
Neres Lima

O candidato apresentou em seu memorial uma
formação musical caracterizada pela reflexão
acerca da relação complexa entre música e
cultura, com destaque para o recorte
específico da diversidade cultural e racial. Sua
trajetória aproxima-o da área de conhecimento
à qual se candidata.

A aula apresentada teve como destaque a didática do
candidato, preocupado com uma relação dialógica
entre professor e aluno. Demonstrou compreensão
teórica do tema em pauta e notável capacidade de
correlacionar teoria e prática. Excelente capacidade
de comunicação.

Humberto
Junqueira

O candidato trouxe uma trajetória musical
bastante ampla. Deu ênfase ao seu percurso
como instrumentista e não nas relações de
suas pesquisas de mestrado e doutorado com
o recorte música e cultura.

Em sua aula, o candidato destacou aspectos
relevantes de sua experiência na docência do ensino
superior. Embora demonstrasse domínio teórico sobre
o tema da aula, não propôs uma abordagem
elaborada sobre o mesmo.

Jonatha
Maximiniano
do Carmo

O candidato trouxe em seu memorial
experiências em pesquisa centradas na
temática étnico-racial, com reflexões
consubstanciadas em amplo referencial
teórico. Demonstrou e comprovou trânsito
pelos principais campos de formação
acadêmica e aprofundamento analítico acerca
da pauta da diversidade e da convergência de
saberes.

O candidato tratou com profundidade e notável
capacidade crítica o ponto sorteado para a aula
didática. Embasou sua aula nos principais teóricos
sobre o tema, conduzindo com destacada habilidade
didática a reflexão crítica sobre a questão em pauta.
Destaca-se também a qualidade do material didático
apresentado e sua capacidade especial de
comunicação.

Lurian José
Reis da
Silva Lima

O memorial apresentado pelo candidato faz
destacar sua reflexividade a nível teórico,
porém com pouca correspondência nas
questões de pesquisa que vem
desenvolvendo.

A aula do candidato permitiu observar sua capacidade
de articulação entre ideias. Trouxe referências teóricas
adequadas ao tema, embora sem se aprofundar na
complexidade e diversidade analítica da discussão.

Ricardo
Alexandre
de Freitas
Lima

O candidato apresentou um percurso múltiplo
na sua formação e nas suas atividades
profissionais. O candidato se apresenta como
um pesquisador sensível à convergência de
saberes na produção musical, mas esta não é
uma questão central das suas pesquisas,
conforme a apresentação do memorial.

Em sua exposição, o candidato trouxe questões
acerca da produção musical sem se aprofundar no
debate sobre os diferentes saberes que busca-se
pautar na análise crítica e transversal da relação entre
música e cultura.

Robson
Bessa
Costa

O memorial que o candidato apresentou é
bastante compatível com sua formação
instrumental. Entretanto, é também bastante
frágil no que se refere ao debate
contemporâneo da relação entre música e
cultura.

Na aula apresentada, o candidato se limitou à
definição do tema em pauta. As questões que se
seguiram, apenas muito superficialmente se
aproximaram do debate acadêmico sobre a
transdisciplinaridade, principalmente no contexto da
produção musical contemporânea.

Yuri Prado
Brandão de
Souza

O candidato apresentou em seu memorial um
percurso na pesquisa musical com excelente
produção. Suas questões contemplam a
discussão entre música e cultura, ainda que
tenha um peso mais significativo no campo da
música e tecnologia.

O candidato deu uma aula excelente, muito bem
articulada e com material bastante ilustrativo. O
recorte que perpassa as questões tecnológicas teve
maior destaque do que questões mais prementes
sobre outros saberes na produção musical, apesar da
complementaridade entre tais aspectos.

 

Fabiana de Lima Peixoto 
- Alfrêdo Werney Lima Torres

Candidato demonstrou no memorial trajetória formativa que entrecruza as áreas dos Estudos das Linguagens e o campo da
pesquisa em Música. Natural do Piauí, teve formação acadêmica  naquele estado até o mestrado em Letras, tendo cursado
doutorado na UFMG. Embora a produção acadêmica do candidato entrecruze os campos das Letras e da Música, seus
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trabalhos se voltam para a análise semiótica de letras de música da MPB na articulação com outras áreas do conhecimento.
Dessa forma, a maior parte da sua produção é na área de Letras. Também apresenta abordagem obsoleta, em termos de
abordagem discursiva, semiótica e musical. 

Em sua prova didática trabalhou a transversalidade na relação com a teoria da complexidade, a partir de Edgar Morin.
Também trouxe o Boi Maranhense como possibilidade de pensar, na relação música e cultura, a transgressão das barreiras
epistemológicas, utilizando o escritor Mário de Andrade enquanto folclorista, dentro do paradigma da simplificação (MORIN,
2007). Não só abordou de maneira bastante simplificada a colonialidade e o pensamento decolonial como possibilidade para
se pensar a música em comunidades tradicionais, como demonstrou perspectiva obsoleta na análise da cultura e da
pesquisa em música contemporânea. 

 

- Gabriela Rodrigues do Nascimento

A candidata, no memorial, apresentou a sua trajetória de se tornar (existencial e socialmente) mulher negra, lidando com
inúmeros desafios devido à pobreza, gravidez na adolescência, entre outras violências sistêmicas. Essa trajetória de
resistência a construiu também como cantora, doutora em Música e pesquisadora da chamada Etnomusicologia Negra. A
candidata demonstrou percurso formativo bastante fragmentado, que se refletiu na superficialidade de reflexão crítica
elaborada por ela. Seu posicionamento no campo da pesquisa em música se coloca muito mais como articuladora cultural do
que com o perfil docente compatível à demanda deste concurso.

Na Prova Didática abordou o programa Encontro de Saberes na perspectiva da Etnomusicologia Negra. Trabalhou com uma
série de afirmações do senso comum que acabaram produzindo articulação crítica contrária à reivindicada pela candidata,
pois ao dizer frases como “a gente não perde a nossa cultura”, “eu reconheço a música negra de qualquer forma porque ela
está enraizada”, acaba por desvalorizar a pessoa negra e sua cultura. Ou seja, a candidata constrói um discurso vazio e
superficial acerca da “música negra”, da etnomusicologia, da historicidade dos povos tradicionais, mostrando-se inadequada
para preencher a vaga demandada pelo concurso. 

 

- Glawcer Nader Saraiva Ferreira Félix

Candidata elabora, no memorial, um discurso que traduz confluência de saberes entre a cultura da rua e a cultura
acadêmica. Colocou a importância da Disciplina Antropologia Cultural, feita na sua graduação (Licenciatura em Música na
UEMG), para a sua transformação paradigmática na abordagem da cultura e da música, bem como no seu reposicionamento
enquanto cantora, produtora e pesquisadora. Demonstrou também intensa inserção no cenário musical mineiro, enquanto
cantora, produtora, programadora e performer, principalmente no cenário do Jazz em Belo Horizonte. 

Na Prova Didática trabalhou a transversalidade disciplinar na pesquisa em música com a teoria da complexidade de Edgar
Morin, bem como em categorias conceituais de Deleuze, Guattari, Stuart Hall, para apresentar perspectivas críticas que
ultrapassam barreiras disciplinares. A candidata se insere no campo da música como performer musical, portanto dentro de
uma perspectiva mais autoral, individual e até mercadológica, demonstrando perfil docente e de pesquisadora diferente do
demandado pela vaga do concurso, muito mais voltado para possibilidade das confluências de saberes, estéticas, poéticas,
músicas numa perspectiva histórica, musicológica, e dos territórios dos povos tradicionais ou de territórios subalternizados
nos centros urbanos.

 

- Hudson Cláudio Neres Lima

Candidato demonstrou no memorial apresentado trajetória de um homem negro carioca do subúrbio do Rio de Janeiro que
viu na música não só a possibilidade de se expressar, como também de ultrapassar os limites sociais a ele impostos. Com
origem na música de concerto, sempre se interessou em articular “alteridade” e música, tendo em vista a sua própria história
de homem negro suburbano. Trouxe suas vivências afro-diaspóricas, de morador da Pavuna no Rio de Janeiro a integrante
de grupos e orquestras enquanto violoncelista ou gestor da FUNARTE na área de música de concerto. Demonstrou
consistência teórico-metodológica aliando os estudos da área de musicologia com o pensamento decolonial, buscando
pensar criticamente a música de concerto, dentro e fora da orquestra sinfônica, apresentando repertório conceitual múltiplo e
também larga experiência musical, enquanto instrumentista, professor, pesquisador, gestor e articulista cultural.

Na Prova Didática, iniciou contextualizando pedagógica e academicamente o curso de Música da UFMG, demonstrando
conhecer a instituição onde ele está pleiteando trabalhar. Relacionou o termo transdisciplinaridade na música com outras
áreas de conhecimento, articulando com os campos da musicologia e da etnomusicologia. Trouxe uma perspectiva
pedagógica evidente ao propor, durante a aula, exercício de interpretação de uma prática sonora, através da utilização de
diferentes pautas musicais como possibilidades múltiplas de notações musicais, compreendendo música e cultura em
articulação. Diferente dos demais candidatos, se empenhou na transposição didática de conceitos, categorias e práticas
complexas no campo da música, não só trazendo exemplos, compositores e elementos da cultura mineira como
desenvolvendo atividade prática em torno do mapeamento sonoro. A meu ver, um dos melhores candidatos a concorrer
neste edital. 

 

- Jonatha Maximiniano do Carmo

Candidato que traz discussão crítica da racialidade no campo da música a partir da sua participação desde a infância na
Banda Theodoro de Faria em São João Del Rei, corpo musical que  mistura múltiplas tradições, entrecruzando perspectivas
da música de concerto e das músicas populares. Demonstrou que sua abordagem epistemológica mudou durante o
mestrado, sob orientação da professora Rosângela Tugny, quando passou a trazer para o seu repertório conceitual o
pensamento decolonial, possibilitando reinterpretar sua inserção no mundo da música,  bem como seu objeto de pesquisa no
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mestrado: análise de duas Histórias da Música sob a perspectiva da racialização do discurso musicológico no Brasil.
Recebeu o prêmio Capes de tese em 2023, bem como decidiu por fazer licenciatura, especializado-se na educação musical
para crianças e jovens. Além disso, o candidato demonstrou possuir larga experiência artística, em bandas da cidade de
Belo Horizonte, bem como muito boa produção acadêmica no campo da pesquisa em música.

Na Prova Didática, trabalhou a transversalidade disciplinar na relação entre música e som, discutindo a fragmentação na
construção do pensamento em música a partir do programa Encontro de Saberes, em suas possibilidades pluriepistêmicas.
Trouxe a produção do etnomusicólogo moçambicano Micas Silambo para pensar criticamente contextos musicais em que o
papel da ancestralidade, das relações comunitárias, da transmissão de legados são preponderantes. A partir dessa
perspectiva, trabalhou a transversalidade na construção do conhecimento em música, a partir de leitura crítica decolonial da
iconografia colonial, sobretudo em Debret. Por tudo o que foi descrito, o candidato se mostra, a meu ver, o melhor perfil para
o preenchimento da vaga deste concurso. 

 

- Lurian José Reis da Silva Lima

Em seu memorial, o candidato nascido em Santarém no Pará, demonstrou se reconhecer como um homem cis afro-indígena
quando foi aos 10 anos morar em Curitiba. Graduado em violão, trouxe razoável perspectiva crítica no campo da música, no
que diz respeito à competitividade da cultura do instrumentista e à perspectiva superficial da cultura nas histórias da música.
Apesar da perspectiva crítica trazida, o candidato ainda apresentou superficialidades conceituais, sobretudo no que diz
respeito ao relativismo cultural, aos estudos raciais e decoloniais no campo da música.

Na Prova Didática, o candidato trabalhou criticamente transversalidade, na relação com os limites da inter e
transdisciplinaridade na etnomusicologia, trazendo determinada cronologia histórica desse campo de pesquisa. Ele
demonstrou consistência na abordagem da pesquisa historiográfica na etnomusicologia, embora tenha abordado o gênero
musical samba ainda dentro de uma perspectiva linear e disciplinar. Ou seja, mesmo apresentando consistência teórico-
crítica, por abordar linearmente culturas musicais parte de contextos de vocalidade e tempo cíclico, ainda se afasta
parcialmente do perfil docente demandado por este concurso. 

 

- Robson Bessa Costa

O candidato apresentou, no memorial, sua trajetória dentro da música de câmara como cravista, a partir da pesquisa sobre a
Música Barroca. Em termos de pesquisa musicológica, insere-se na linha da música antiga e da música sacra,
demonstrando farta produção artística e acadêmica em torno do tema. Com relação às culturas africanas no Brasil e dos
povos originários, demonstra abordagem equivocada, a partir do ponto de vista da música e da arte europeias. 

Na Prova Didática, fugiu completamente do tema da aula, “A transversalidade disciplinar na produção de conhecimento em
música”, ao trabalhar o conceito renascentista de “humanismo”. Além disso, a aula ministrada apresentou intensa
desorganização e pouquíssima intenção didático-pedagógica. 

 

- Yuri Prado Brandão de Souza

O candidato apresenta, em seu memorial, a inserção no campo da pesquisa em música a partir da estrutura melódica dos
sambas enredo, seu primeiro objeto de pesquisa, devido à vida desde a infância escutando em família sambas enredo.
Egresso da graduação em Música na USP, o candidato apresenta larga experiência de pesquisa não somente com samba
enredo, mas também com o jazz e culturas musicais do continente africano. Além disso, alia a etnomusicologia à produção
fílmica, chamada de Etnomusicologia Audiovisual, em sua pesquisa, nos âmbitos nacional e internacional, com farta
publicação em revistas internacionais. 

Na Prova Didática, trouxe um apanhado conceitual consistente no que diz respeito à relação da transversalidade com as
categorias de multi/inter/transdisciplinaridade na musicologia, elaborando uma cronologia histórica desse campo de pesquisa
em música. Pela consistência teórico-metodológica, farta produção acadêmica, múltiplas inserções artísticas no cenário da
música, mostra-se um perfil adequado à vaga demandada por este concurso, no entanto observei que traz perspectiva linear
no que diz respeito à classificação popular/erudito na pesquisa e produção artística em música. 

 

- Felipe Novaes Ricardo

Demonstrou, na apresentação do seu memorial, sua trajetória de músico e de musicólogo na cidade de Belo Horizonte.
Chama a atenção o parco repertório pedagógico, tornando a sua reflexão crítica e pesquisa distantes da realidade social
onde a produção musical está inserida, mesmo demonstrando em sua explanação oral a potência agregadora da música em
sua vida desde a infância. 

Na Prova Didática, discutiu criticamente a transversalidade a partir do campo da musicologia, compreendendo o termo
enquanto atravessamentos entre áreas de conhecimento no currículo ou na pesquisa. Trouxe reflexão crítica interessante,
ainda que superficial, sobre o perigo de se canibalizar a cultura do “outro” na tradição euro-ocidental. Tendo em vista o que
trouxe, tanto no memorial quanto na prova didática, o candidato não apresenta perfil docente integralmente adequado à
demanda de vaga deste concurso. 

 

- Geisiane Rocha da Silva

A candidata, musicoterapeuta, demonstra no memorial o entrecruzamento das áreas da Linguística, Musicologia e
Musicoterapia em sua formação em música. Com doutorado em Linguística e desenvolvimento de trabalho com

Ata 3904726         SEI 23072.265527/2023-34 / pg. 10



musicoterapia na educação infantil, demonstra possuir perfil docente e de pesquisadora incompatível com a vaga
demandada por este concurso. Importante destacar inadequações gramaticais e incoerências no texto do memorial da
candidata.

Na Prova Didática, trouxe discussão crítica em torno da transversalidade no currículo e nos estudos da cultura na relação
com a teoria da complexidade de Edgar Morin. Demonstrou, em sua reflexão crítica, superficialidade teórico-metodológica e
que se desvirtuou da temática principal proposta pelo ponto sorteado para a etapa da prova didática. 

 

- Guilhermina Lopes

Candidata possui experiência em canto coral, regência, etnomusicologia e como cravista, a partir da análise musical do
compositor Fernando Lopes-Graça, conforme apresentado no memorial. 

Na Prova Didática, optou por discutir criticamente a categoria da transversalidade na pesquisa e no currículo. Embora tenha
trazido apreensão conceitual correta no que diz respeito à transversalidade no campo da música, seu perfil docente e de
pesquisadora não se mostra adequado ao perfil docente demandado por este concurso. 

 

- Handel Cecílio Pinto da Silva

Candidato que traz, em seu memorial, sua trajetória de musicista de órgão, cravo e piano. Trouxe larga produção de material
didático em torno do seu método para ensino de teclado, bem como sua inserção como instrumentista da música de câmara
e concerto. 

Na Prova Didática, se desvirtuou completamente do tema da aula, “A transversalidade disciplinar na produção de
conhecimento em música", apresentando, em sua pesquisa de doutorado, diálogo com múltiplas disciplinas para dar conta
do seu objeto de pesquisa. Pelo demonstrado, o candidato apresenta compreensão limitada da transversalidade disciplinar
em música, não correspondendo ao perfil docente demandado para a vaga deste concurso. 

 

- Humberto Junqueira

Candidato demonstrou em seu memorial que o ponto de inflexão na sua trajetória de pesquisador se deu a partir da
disciplina “Estudos sobre Práticas Musicais e Sociedades", com a professora Rosângela Tugny, pois a partir de então trouxe
a abordagem etnográfica para a sua prática de pesquisa e de professor de violão. Demonstrou possuir larga experiência
artística, docente e de pesquisa. 

Na Prova Didática, integralmente lida, tomou o programa Encontro de Saberes da UFMG para refletir criticamente sobre a
formação transversal, incluindo a discussão da interdisciplinaridade e da pluriepistemicidade na universidade. Embora tenha
demonstrado certa consistência teórico-metodológica na abordagem do tema da aula, o fato de a aula ter sido inteiramente
lida, sem a mínima preocupação pedagógica, me chamou a atenção negativamente. Além disso, ainda demonstrou
superficialidade e marcas de colonialidade na compreensão do termo “popular”. Pelo demonstrado, não parece estar
totalmente congruente ao perfil docente demandado pela vaga deste concurso. 

 

- Ricardo Alexandre de Freitas Lima

Candidato demonstra, em seu memorial, larga experiência no canto popular e no magistério superior, com múltiplas
experiências artísticas e de pesquisa. Trouxe como chave interpretativa da cultura brasileira o “cruzo”, na linha de Antonio
Simas, bem como a oralitura e encruzilhada em Leda Maria Martins. Em seu memorial trouxe uma referência como sendo de
Conceição Evaristo sem ser. Na verdade a obra, organizada por duas pesquisadoras, aborda o conceito da escritora
mineira. 

Na Prova Didática, trouxe novamente as noções de cruzo, encruza e encruzilhada trabalhadas no memorial, bem como o
Pensar Nagô de Muniz Sodré para, nas palavras do candidato, desnaturalizar conceitos no campo da pesquisa em música.
Relacionou a discussão de transversalidade ao de colonialidade musical. No entanto, contraditoriamente, sua aula foi
extremamente conteudística, linear e muito pouco transversal de fato. 

 

José Ricardo Jamal Júnior 
- Ricardo Alexandre de Freitas Lima

O candidato apresenta um percurso de formação múltiplo, multidisciplinar, amarrado pela música, e fazendo, em suas
reflexões, referência a autores e autoras de diferentes tradições. Em seu trabalho, demonstra atuar muito diretamente no
âmbito dos Estudos da Música Popular Brasileira, sobretudo dentro do canto e da performance dessa música, como atestam
as publicações evidenciadas tanto no memorial quanto nos títulos apresentados. Além disso, passou por várias instituições
de ensino superior, desenvolvendo atividades diversas. Diante disso, assinala sua rota acadêmica e artística caminhando
juntas. Tais traços encontram-se espelhados no plano de trabalho anunciado juntamente com o memorial.

De todo modo, considerados os grandes repertórios de referências, conceitos e bagagens, muitas das ideias mobilizadas
são explicadas às vezes rapidamente, sem maior rendimento. A exemplo disso, o candidato reitera categorias como “Música
Popular” sem uma crítica mais profunda, assim como o uso de termos aparentemente de línguas indígenas e africanas
aparecem sem vínculos mais profundos - ambos gestos que esperava-se que fossem mais problematizados conforme a área
do concurso. Ainda nesse sentido, a partir de um aceno autoetnográfico, situa-se como tendo herdado, de algum modo, as
tradições afrodiaspóricas que têm lugar no bairro Concórdia, em Belo Horizonte, por ser natural da região, aspecto que
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busca atrelar à sua trajetória e à área do concurso. Apesar disso, não demonstra, por exemplo, em seu memorial, caracteres
formativos seus advindos dessas tradições. Nessa mesma direção, questionado sobre a perda de importância da
universidade nos laços com seu entorno, aponta uma desconexão pertinente. No entanto, não questiona o papel do artista
solitário em relação ao aspecto comunitário mais amplo. Finalmente - sem prejuízos para as competências do candidato -
muito embora fale do aspecto decolonial, não aponta caminhos claros sobre o assunto, sobre como “colocar o cânone na
encruzilhada para encantá-lo”, como assinala em sua apresentação.

 

- Jonatha Maximiano do Carmo

Como ponto de partida para sua fala, o candidato evidencia a tensão sobre o falar de si em um concurso na área de Música
e Cultura, quando podem estar em evidência muitas tradições e pessoas. Por essa razão, inicia sua apresentação com uma
epígrafe do mestre Bengala, em cujo memorial trabalhou, processo que culminou com a titulação do mestre por notório
saber.

Um traço muito pertinente da apresentação do candidato no concurso foi a demonstração de uma conexão profunda entre
sua origem, formação e percurso acadêmico-intelectual. Nesse sentido, revisita desde a paisagem sonora de sua “cidade
onde os sinos falam”, as relações entre mestre/aprendiz nas bandas de música, sua formação como professor até sua
entrada na pós-graduação, mudando os rumos de seu trabalho ao se deparar com as questões raciais no seu campo de
estudo.

Nesse sentido, é muito potente também sua fala sobre não haver rastros na sua família de relações com práticas musicais
afro-descendentes, apesar de se considerar homem negro. Em resposta a isso, tem sua prática de pesquisa e instrumental
como uma retomada desses vínculos, a fim de contribuir para diminuir a distância em relação a essas instâncias, fazer
pontes. Menciona a própria banda de música como carregando traços de um grupo de pessoas negras tentando manter uma
corporação, traços que seriam análogos aos de outras tradições negras estudadas.

Ainda diante dessa virada epistemológica em sua maneira de pensar, demonstra passar a encarar frontalmente a
racialização do discurso musicológico brasileiro, inclusive em sua prática musical performática. Em desenvolvimentos já mais
recentes sobre o assunto, faz uma crítica contundente à construção de redes de socialidade intelectual marcadamente
racistas, destacando as relações entre iconografia musical e racialização. 

Finalmente, em sua proposta de atuação, traz aspectos capazes de entrelaçar a Escola de Música da UFMG com instâncias
a ela externas, sejam acervos como o Curt Lange ou grupos musicais como as bandas de música do interior de Minas
Gerais, com impactos marcantes na extensão universitária e considerando as formações transversais, o que acrescenta um
componente transdisciplinar forte, assunto que foi, inclusive, objeto da prova didática, assinalando.

 

- Guilhermina Maria Lopes de Carvalho Santos

A candidata demonstra um percurso variado dentro da própria música, sobretudo da música de concerto, mas passando pela
musicologia histórica, música brasileira, música contemporânea, regência, piano, cravo e canto. No caminho até o mestrado,
aproxima-se do trabalho com as musicologias, encontrando temas como “nação”, “Brasil”, “Modernismo”. No entanto,
evidencia que o trabalho com os discursos a fez sentir falta da linguagem musical, rumo tomado no doutorado. Ainda que
haja limites entre essas dimensões, a candidata deixa de notar que linguagem musical e discursos se entrecruzam,
reverberando um no outro, alimentando-se de um fundo comum, que é uma dada cultura. 

Em linhas gerais, é pouco evidente uma perspectiva mais crítica nos elementos mobilizados pela candidata em suas
apresentações no concurso, ainda que retome, na literatura pertinente, olhares da etnomusicologia e da historiografia em
relação às musicologias, por exemplo. Nessa direção, por exemplo, trata, em seu doutorado, sobre a relação do compositor
Lopes-Graça com o Brasil e a temática “brasileira”. Sobre o assunto, menciona o “tratamento composicional de melodias
tradicionais” dado pelo compositor; comenta que o compositor Lopes-Graça tenta fugir do exotismo, mas não problematiza o
fato de ele ser estrangeiro, além de os elementos apontados não garantirem crítica necessária a gesto composicional de
apropriação, quando essa abordagem, digamos, folclorista, já foi um tanto questionada. Outro aspecto delicado, como foi
apresentado, refere-se ao “papel social do artista”, uma vez que a candidata apresenta uma abordagem mais descritiva, sem
adotar uma crítica ou um posicionamento pessoal mais evidente, uma tomada de partido, a respeito de sua própria atividade
artística e as possíveis contribuições, a partir disso, para a universidade pública, relativamente a sua atividade reflexiva,
performática e didática. 

 

- Gabriela Rodrigues do Nascimento

O memorial evidencia uma estória pessoal de luta e de força em direção à formação que vem constituindo ao longo do
tempo. Toca temas importantes, como a violência contra a mulher interseccionada pela raça, tematizando frequentemente
em sua apresentação no concurso, e de diferentes formas, as mulheres negras. 

Em relação a esses caminhos de sua vida, evidencia sua formação também em biologia e sua passagem pela Unilab como
sendo de transformação a respeito de sua autopercepção no mundo, inclusive acadêmico.

Um de seus projetos relativamente a essa transformação e sua busca intelectual é o projeto “Etnomusicologia Negra”.
Dentre outros aspectos, o projeto prevê pavimentar caminhos para que outros estudantes, ao chegarem na universidade,
possam encontrar uma literatura que dialogue mais diretamente com suas trajetórias de vida e seu pensamento. O projeto
propõe atravessar a Etnomusicologia, tornando-a negra e feminista. Ainda sobre sua trajetória acadêmica, a candidata
apresenta suas passagens por congressos internacionais e nacionais, além de parte de sua produção e projetos artísticos
como performer/cantora.

Em linhas gerais, percebe-se que a candidata está em busca de se fortalecer intelectualmente e se formar cada vez mais
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para atuar nesse campo interseccional de um feminismo negro, atuante no campo da música, nas dimensões de pesquisa,
atuação social e performance. A exemplo disso, mobiliza importantes pensadoras negras, apontando algumas de suas
contribuições. Finalmente, nesse sentido, carece, ainda, de explorar um pouco mais os pontos que traz, com reflexões mais
detidas, que possam tirar maiores consequências das ideias apresentadas. Assim, sua exposição fica um pouco difusa, do
ponto de vista didático.

 

- Lurian José Reis da Silva Lima

O candidato localiza bem questões importantes para a universidade, demonstrando engajamento com questões étnico-
raciais. Aponta que estudos no campo da música revelam pouca visibilidade negra e hiper visibilidade dos intelectuais
nacionalistas, o mesmo valendo para a historiografia da MPB. Atendendo a essa demanda, diz buscar uma “visão negra da
história”.

Em suas apresentações no concurso, elabora adequadamente um histórico da Etnomusicologia, definindo também uma
certa Etnomusicologia. No entanto, em alguns momentos, trata-a como uma unidade. Um exemplo disso é a abordagem que
faz do “samba”. Ainda que a escolha de incluir um caso específico venha a calhar, por nos levar para além de gestos
teóricos e disciplinares maiores, os trabalhos sobre samba apresentados trilham caminhos diferentes em suas escolhas,
revelando uma disciplina múltipla, o que não é evidenciado pelo candidato, o que seria importante, tendo-se em vista,
principalmente, o ponto sorteado para a prova didática, a respeito da transversalidade, discussão que de certa forma deveria
desafiar a unidade disciplinar. Além disso, os contextos etnográficos a que se referem esses trabalhos são eles mesmos
diversos. Ao não observar esse aspecto caro à etnografia - o da diferença, que garantiria uma diversidade interna ao próprio
“samba”, resta desconsiderada a diferença em favor do entendimento do samba como grande categoria. 

 Nessa mesma direção, o candidato se posiciona como um homem afroindígena da região amazônica, entendendo seu
memorial como auto expressão dos subalternizados, gesto com o qual parece se colocar no lugar de Outro, mas um Outro
genérico. Nessa seção da apresentação de seu memorial utiliza certo tempo explicando essa origem racial, mas sem os
devidos nuances, não problematizando, inclusive, esse lugar de pesquisador/pensador que tem voz. 

 

- Alfrêdo Werney Lima Torres

O candidato apresenta sua trajetória pessoal em meio aos livros, filho de mãe professora, assinalando que seu
autoreconhecimento como nordestino se deu a partir de sua passagem por Belo Horizonte, durante seu doutorado. Seu
percurso inclui formação em Educação Artística, Música, passagens pela letras e mesmo psicologia, esse curso inconcluso.

Na construção de suas apresentações, anuncia que foi o encontro com a Etnomusicologia que operou uma mudança de
paradigma em seu modo de pensar. No entanto, tal perspectiva não vem acompanhada de uma demonstração mais direta
do aproveitamento disso em sua trajetória. Ao contrário, suas apresentações durante o concurso evidenciam um corpus
reflexivo mais caro a outras áreas, sobretudo a relação entre música, literatura e canção. 

Nesse sentido, apresenta, em sua formação e produção intelectual, relações com a literatura, principalmente a partir da
palavra nas canções de artistas como Chico Buarque e Tom Jobim, trabalhando no campo da Bossa Nova e a partir de
temas como Modernismo e Brasilidade, elementos ligados a uma invenção de Brasil mas que são pouco problematizados
nas apresentações.

Em linhas gerais, embora o candidato faça acenos a uma abordagem pluriepistêmica, calca suas apresentações
principalmente em objetos mais canônicos, ainda que dentro do campo da “música popular”. Além disso, reitera expressões
como “cultura nordestina”, em vez de identificar práticas localizadas em comunidades específicas. O candidato chega a
apresentar o exemplo do “Boi”, do Maranhão, mas fora de um contexto mais particularizado e desamparado de uma
bibliografia pertinente sobre o assunto.

 

- Felipe Novaes Ricardo

Com formação em música, licenciatura/violão, e pós-graduação mais voltada para a área de Musicologia Histórica, o
candidato apresenta uma atuação profissional variada, como professor, pesquisador, performer e redator. Apresenta,
também, produção igualmente variada, compreendendo textos apresentados internacionalmente, podcasts e o interesse em
divulgação científica, esse, aliás, incluído em sua proposta de trabalho na UFMG.

Com relação a sua grande área de atuação, o candidato afirma que compreende a Musicologia como um campo de batalha,
como outros. Nessa esteira, comenta sobre diferentes possíveis relações entre Musicologia e Etnomusicologia. No entanto,
não se posiciona a partir do que o os campos podem ter de irredutível um em relação ao outro, como, por exemplo, seus
elementos norteadores, como o foco no passado ou no presente, fontes documentais ou etnografia. Nesse sentido, não fica
muito claro em que medida o projeto de pesquisa proposto dialoga com a contemporaneidade. Isso fica ainda mais delicado
quando o candidato se propõe a “recontar” histórias, considerando outras fontes, considerando a subjetividade do
pesquisador. Não fica claro o que esse sujeito que não é neutro, produzindo “historiografia musicológica brasileira”, o que ele
poderia nos dizer e/ou rever das posturas musicológicas assumidas até agora.

 A respeito da transversalidade, tema da prova didática, o candidato traz que diante de cenário o conceito de música em
cada disciplina mudaria. Porém, essa suposta instabilidade não alcança o termo “música” no discurso que o candidato
promove. As definições não passam a ser de algum modo provisórias. Ainda sobre a prova didática, o candidato oscila entre
momentos de muita clareza e momentos de grande densidade das informações, o que torna difícil a apreensão dos detalhes
apresentados em diferentes momentos. 
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- Humberto Junqueira

O candidato evidencia sua experiência junto ao violão e a docência desde muito cedo, situando-se numa confluência de
estilos musicais, que passam do rock, da música popular, do choro, à música de concerto, incluindo também a
contemporânea, transitando, conforme afirma, no cânone e fora dele. 

Nesse sentido, evidencia-se seu trabalho no projeto Arena da Cultura, dentre outras experiências didáticas dentro e fora da
universidade. Além disso, sua atividade de performance e pesquisa em torno de figuras como Garoto e Mozart Secundino,
trabalhos a partir dos quais torna-se mais sensível à etnografia. 

Um aspecto delicado das apresentações do candidato no concurso refere-se à noção de “tradições populares” que seriam
trabalhadas no contexto da Fundação de Educação Artística, conforme mencionado pelo candidato. Uma indicação de um
campo indiferenciado - o que nos remete ao universo do folclore, abordagem problemática dentro dos estudos atuais na
área de Música e Cultura - e no contexto de uma escola cujo foco está, conforme o próprio candidato afirma, na música de
concerto contemporânea.

Em sua prova didática, o candidato adotou a estratégia de fazer uma aula lida, o que, de certa forma, afeta o aspecto
didático. De todo modo, caracteriza bem o Encontro de Saberes, localiza-o no âmbito da UFMG, ressalta sua feição
pluriepistêmica, traz mestres para sua apresentação e articula isso com aulas que tem dado na FAMES. Ainda assim, essa
presença dos mestres em seus diálogos e aulas emerge de um modo mais descritivo, permanecendo baseada em trabalhos
de outras pessoas, demonstrando um interesse e sensibilidade ao assunto, mas pouco investimento/contato direto com o
campo e com os mestres, muito embora tenha mencionado seu trabalho com Mozart e o violão de acompanhamento, que
são sua atuação mais direta evidenciada por suas produções e defesa de memorial. 

 

- Yuri Prado Brandão de Souza

O candidato se situa vindo de uma família musical, mas sendo o primeiro a estudar música formalmente. Traz formação e
atuação bastante diversificadas, com formação em composição, estudos sobre samba-enredo, produções
artísticas/composições/arranjos, música para aplicativo, além de suas experiências com cinema. Em suas apresentações no
concurso, salienta-se grande densidade teórica e domínio conceitual. Além disso, nota-se um grande número de produções,
tanto artísticas quanto bibliográficas. 

Tanto em sua defesa de memorial quanto em sua prova didática, vem à tona a relação com a alteridade, seja por meio dos
objetos - tais como o samba-enredo, um compositor de samba-enredo ou músicos malgache - ou por meio de sua filiação
teórica etnomusicológica. Nesse sentido, há certo descompasso entre a abordagem anunciada e os gestos de pesquisa, por
assim dizer, produzidos. 

Por exemplo, reconhece-se a importância de não se importar modelos de análise para gêneros musicais brasileiros. No
entanto, em sua etnografia em relação ao samba não aparecem claras as categorias de análises próprias do samba
estudado ou mesmo outras categorias nativas depreendidas desse trabalho etnográfico. Outro exemplo se apresenta no
filme sobre os músicos malgache, no qual se pode ver em cena a interação desses músicos com um aplicativo de
improvisação musical operado pelo pesquisador francês que desenvolveu o aplicativo. Sobre o que ocorre em cena e sob
um ponto de vista etnográfico, são ditas poucas coisas a respeito das relações postas em cena nesse momento da
performance em si mesma: sobre a conformação espacial da performance, sobre os espaços dominantes em que ocorre,
sobre a presença de músicos malgache na França, ou mesmo sobre a escolha do nome do filme recair sobre o nome do
aplicativo e não no protagonismo desses músicos malgache. Além disso, não aparece um tensionamento da produção
artística mais autoral em relação ao gesto etnográfico - por vezes também autoral, como é o caso desse filme em particular
ou de produções como as “Cinco Peças Carnavalescas” - o que é problemático, considerando que tanto a etnografia quanto
o cinema etnográfico têm passado por elaborações críticas há tempos, e que a composição musical relativa à música de
concerto ainda careça, enquanto campo, de elaborar uma crítica necessária sobre seu fazer junto às tradições “populares”,
sobretudo desde os nacionalismos.

 

- Robson Bessa Costa

O candidato apresenta uma formação principal no âmbito da música de concerto, embora sugira que alguns de seus projetos
musicais, como a gravação de “Let it Be” com instrumentos antigos que apresenta, busquem “integrar todas as suas origens
étnicas”. Nessa perspectiva de um caleidoscópio étnico, remonta sua formação a uma coleção de discos da Readers Digest,
que seria um grande universo, sem criticar esse aspecto enciclopédico. Igualmente informa que sua formação se deve à
Escola de Música da UFMG, sem promover uma discussão sobre esse seu perfil formativo, sem trazer à tona questões
conservatoriais que envolvem esse contexto, como já se evidencia em boa parte das pesquisas sobre o perfil das escolas de
música das universidades brasileiras. 

Nesse cenário, coloca-se como um sujeito “miscigenado”, sem atentar para o alcance do termo, enquanto emblema do mito
da democracia racial. Nessa mesma direção, apressa-se em ideias colocadas sem maiores discussões como “temos acesso
fácil à cultura hoje em dia”: gesto que a um só tempo desconsidera a condição ainda marginalizada de grande parte da
população brasileira e presume um cenário unicultural; ou, ainda utiliza-se de expressões graves como “descoberta da
América” ou “isso sempre foi assim na história”, quando as construções de narrativas históricas são múltiplas, a depender do
ponto de vista. Com isso, o candidato assume sua perspectiva, seu lugar de enunciação, isto é, a partir de uma perspectiva
substantiva, absoluta, algo impertinente para um concurso de Música e Cultura, uma área que coloca as diferentes práticas
justamente em perspectiva.

 

- Geisiane Rocha da Silva
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A candidata traz um perfil variado, passando por sua formação enquanto instrumentista clarinetista alcançando sua formação
acadêmica de pesquisadora e educadora, com destaque também para a Musicoterapia e a Linguística, além de uma
atuação social mais direta. Destaca-se sua sensibilidade como educadora.

Em suas apresentações no concurso, observa-se o esforço da candidata em promover uma discussão a partir de uma
perspectiva multiculturalista, mas os exemplos mobilizados acabam não compondo suficientemente com o discurso ou são
explorados de modo mais superficial. De todo modo, os exemplos musicais tornam a aula estimulante, conferindo um ganho
didático. Ainda na prova didática, cujo tema era a transversalidade, a candidata apresenta uma abordagem um tanto
disciplinar ao passo que afirma que a transversalidade seria algo natural na música, o que cria um paradoxo.

Em linhas gerais, a proposta da candidata passa principalmente pelo ensino e evidencia uma compreensão imprecisa e um
deslocamento da área de Música e Cultura, objeto do concurso. A abordagem passa muito mais por levar conteúdos para as
comunidades do que propriamente encontrar saberes diversos, pensar construções coletivas. O viés também passa pelo
cuidado, além do ensino, haja vista o “Grupo de Estudos em Práticas humanitárias e interdisciplinares em Música”. Mas o
ponto problemático é justamente considerar “a comunidade” como uma espécie de tábula rasa. Apesar de afirmar que não
trata a educação como transmissão, isso ocupa um lugar lateral na proposta apresentada.

 

- Hudson Cláudio Neres Lima

O candidato se situa vindo da zona norte do Rio de Janeiro, Pavuna, região periférica. Fala desse local, das condições de
vida, do lixo, dos animais nas ruas, da arquitetura, das igrejas evangélicas, da paisagem sonora. A música de concerto entra
nesse contexto, e por meio de um radinho de pilha. O violoncelo também entra aí. Ao fazer aulas de piano, encontrou o
violoncelo, que adquiriu com dificuldades, segundo narra. Sua entrada na Música e Cultura vem a partir de uma disciplina
com o professor Samuel Araújo.

Seu mestrado encontra essa confluência entre música de concerto e Etnomusicologia, quando etnografa as orquestras
sinfônicas no Rio de Janeiro, encontrando a “hierarquia como método”. No doutorado, vai mais para os acervos, mas
pesquisando relações de poder na Belle Époque no Rio de Janeiro (desenvolvida na Universidade do Texas/Austin, e com
passagem pela Harvard University, apresentando seu trabalho).

Compreende a sala de aula como importante e assinala o aspecto coletivo, ressaltando sua participação em projetos sociais
(Rocinha). Ainda sobre a prova didática, simula uma aula de Música e Sociedade em sua apresentação, o que resulta em
altos e baixos, ora infantilizando um pouco os avaliadores, ora trazendo a impressão interessante de um momento de
atividade em sala de aula. Na ocasião, supõe a presença de um aluno PCD visual, fazendo sua autodescrição. Na aula,
assinala a polissemia do termo “música”. Traça também um histórico da etnomusicologia, problematizando a partitura
convencional (cujo entendimento variaria conforme a experiência cultural), traz exemplos musicais (situando uma dada obra
sobre “batuque” em seu momento histórico e tangenciando questões raciais) e propõe um exercício em torno de memórias
sonoras e comunidade aos alunos.

Considerados alguns pontos relevantes desse momento didático, são notadas algumas fragilidades: o exemplo do aboiador,
como um exemplo cultural distinto, vem sem os devidos créditos; a analogia com o batuque não é suficientemente criticada;
o candidato se coloca em determinado contexto - da música de concerto, mas não o coloca suficientemente em perspectiva,
considerando a abordagem etnomusicológica que aponta.

Profissionalmente, atua também na gestão em órgãos públicos, justamente em relação às orquestras. Evidencia que a
crítica, por exemplo, aos repertórios se vê dificultada pelo foco no dinheiro, no âmbito desse trabalho de gestão. Reconhece
a necessidade da crítica, apesar de afirmar haver avanços. Em seu pós-doutorado, vai na direção da reflexão sobre
mobilidade de músicos escravizados em fazendas de café (buscando sua ancestralidade, por parte do avô). Como caminho,
defende a “Epistemologia da urgência”, que trata da necessidade de reflexão sobre as questões raciais, bem como sociais
mais amplas.

Em linhas gerais, um aspecto delicado das apresentações do candidato no concurso é sua colocação dentro do universo da
música de concerto de um modo algo complacente, já que esse universo permanece apenas parcialmente problematizado,
desde sua prática instrumental, passando pelas grandes orquestras até as orquestras de projetos sociais (que segundo o
próprio candidato teriam nas fazendas de café em que se fazia música sua versão 1.0). Tudo isso não é confrontado com a
“epistemologia da urgência”, e com a própria simbologia das orquestras sinfônicas dentro de uma contexto que se quereria
mais multicultural.

 

- Handel Cecílio Pinto da Silva

O candidato apresenta uma formação no campo da musicologia histórica e atuação tanto como organista quanto como
professor.

No que se refere à prova didática, cujo tema era a transversalidade, o candidato trata das disciplinas e das áreas de modo
mais absoluto, isto é, não as coloca em contexto. As fronteiras não se vêem esmaecidas. Tal feição é problemática em uma
discussão em torno de Música e Cultura, área em que as diferentes práticas musicais devem ser colocadas em perspectiva,
posto que são culturalmente localizadas. O candidato também se propõe a apresentar marcos conceituais e teóricos sem, no
entanto, fazê-lo. Nesse sentido, exemplos de transdisciplinaridade são todos colocados a partir da própria pesquisa e prática
musical, sem um diálogo mais amplo com alguma literatura.

Em linhas gerais, as práticas musicais, em torno do órgão, que são objeto do seu trabalho não são apresentadas dentro de
uma cultura, também o são de modo mais absoluto. A esse respeito, o candidato apresenta temas que julga importantes, faz
suas escolhas, mas sem mencionar a questão racial que atravessa invariavelmente a música colonial. E, ao fazê-lo, a partir
de questionamentos da banca, informa que no mosteiro em que pesquisou, os nergros eram bem tratados. Ora, ainda que
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fossem, isso não descaracteriza a escravização e o modo com que ela transcorreu mesmo após a abolição, tendo marcado
indelevelmente a música colonial com seus rastros. Sua referência aos povos indígenas também é por demais superficial e
estereotipada, utilizando expressões como “gostavam/tocavam órgão” ou se referindo a uma dada  história - sem fontes e
contada verbalmente por um terceiro - como “o mito indígena…”). 

 

- Glawcer Nader Saraiva Ferreira Félix

A candidata situa sua entrada na Música e Cultura vindo da performance. Nesse sentido, traz uma produção rica e
conectada entre sua vida artística e acadêmica. Nesse contexto, relata que a carreira começa cedo, mas se transforma após
a universidade, onde faz um percurso de graduação em Música Popular, dedicando à música afrobrasileira e ao jazz,
caminho que continua construindo na pós-graduação e como professora de diferentes disciplinas na Escola de Música da
UFMG. 

Em suas apresentações no concurso, aponta que a transdisciplinaridade ajuda a compreender fenômenos complexos que,
se tomados isoladamente, não seriam bem compreendidos. A fim de demonstrar a transversalidade em música, mobiliza a
relação da área com outras, como História, Sociologia, Antropologia, Psicologia, Filosofia, Inteligência Artificial/Tecnologia e
Marketing, trazendo exemplos de como se articulam cada uma dessas confluências. Exemplos relevantes seriam os estudos
de caso sobre samba e MTG, significativos durante sua prova didática, articulando várias dessas áreas. 

Em linhas gerais, a candidata é bem articulada em seu discurso, mas carecendo em alguns momentos de uma
demonstração mais evidente das fontes de suas afirmações. Sua entrada na música popular também é interessante,
arejando a estrutura/herança conservatorial da Escola de Música da UFMG, ainda que esteja algo deslocada em relação à
vaga do concurso, por sua atuação mais direta na performance. Nesse sentido, poderia ter elaborado uma crítica mais
contundente ao curso de música popular da universidade, incluindo discussões curriculares e abordagens. Ainda a esse
respeito, não elabora suficientemente a discussão sobre a música de mercado e o papel social da universidade pública,
incluindo, por exemplo, no campo do jazz nomes muito reconhecidos no contexto da música brasileira, ao mesmo tempo em
que diz que o jazz não é uma música de mercado, restando uma confusão.

 

Rodrigo Ednilson de Jesus

Candidato Avaliações Parecer

Alfrêdo
Werney Lima
Torres Memorial

Sua exposição se dá de modo sequencial, apresentando sua aproximação com a
decolonialidade. Há necessidade de maior investimento na extensão.

 
Didática

Boa parte das referências utilizadas se situam mais no passado do que no presente e no
futuro. As ideias são episódicas, com poucos pontos sequenciais entre as tradições.

Gabriela
Rodrigues do
Nascimento Memorial

História de vida marcada pela violência e pela música. Iniciou sua apresentação a partir do
canto. Memorial centrado nas experiências artísticas e de vida, mas sem mobilizar tanto
referências bibliográficas

 
Didática

Apresentação genérica e pouco baseada em conceitos. Os poucos conceitos mobilizados,
como de movimento negro educador, foram utilizados de modo inadequado.

Glawcer
Nader
Saraiva
Ferreira Félix Memorial

Relato de trajetória atravessada por dimensões de gênero e raça e com múltiplas inserções
em diferentes áreas e ações. A dimensão performática de sua trajetória é um ponto de
centralidade.

 

Didática

Embora tenha apresentado as diferentes articulações do fazer musical com outras áreas do
saber, falou pouco sobre transversalidade e a possibilidade de diálogo com outros modos de
produzir saber.

Hudson
Cláudio
Neres Lima Memorial

Inicia sua exposição a partir do seu local de nascimento. Embora se localize
profissionalmente na música de concerto, faz uma crítica à influência do leste europeu na
música, inclusive a realizada na UFMG.

 
Didática

Performance preocupada na dimensão didática e procurando estabelecer diálogo com os
estudantes. Proposta avaliativa articulando as dimensões teóricas apresentadas na aula.

Jonatha
Maximiniano
do Carmo Memorial

Apresentação dialogada com as experiências concretas de sua vida, em estreita articulação
com as referências bibliográficas utilizadas.

 

Didática

Constroi muito bem a narrativa de apresentação. Apresenta o conceito e vai nos trazendo
exemplos teóricos e práticos. Se fixou no conceito principal e se propôs a debatê-lo, mas
trazendo outras referências e perspectivas.
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Lurian José
Reis da Silva
Lima Memorial Produção acadêmica bastante intensa, mas com pouca experiência docente e de gestão

 
Didática

Apresentou uma narrativa sequencial, com uma tese no final, mas com algumas confusões
conceituais, como os temas de transversalidade e transdisciplinaridade.

Robson
Bessa Costa

Memorial

Apresenta uma trajetória fortemente influenciada pelo pai músico e toda realizada na UFMG.
Expressa certa idealização das relações culturais, dos indígenas e da miscigenação no
Brasil.

 

Didática

Domínio do conceito de modo muito superficial, com citação apenas de um conceito do
dicionário. As idéias não vão sendo costuradas e articuladas ao longo da discussão,
deixando os ouvintes um pouco deslocados na aula.

Yuri Prado
Brandão de
Souza Memorial

Apresentação de uma longa trajetória, com muitas produções e inserções internacionais.
Pouca ênfase nos elementos articuladores da trajetória.

 Didática

Tem evidente controle sobre o tema, conseguindo articular com outros temas, mas ao
mesmo tempo é uma complexidade difícil de ser apropriada por iniciantes, como estudantes
de graduação. Os argumentos seguem em um nível bastante abstrato.

Felipe
Novaes
Ricardo Memorial

Anuncia uma trajetória variada, que se mostra bastante sólida, sobretudo em sua área de
domínio. Tem atuado em áreas diversas em razão das necessidades do momento.

 
Didática

Boa definição da transversalidade no início da aula. Apresentou as ideias principais e
organizou a apresentação de forma interessante.

Geisiane
Rocha da
Silva Memorial

Organiza sua exposição a partir da perspectiva da complexidade. Trajetória formada a partir
de múltiplas áreas do conhecimento, mas apresentando poucas referências teóricas na
exposição.

 
Didática

Exposição didática e encadeada no início da apresentação. Abordagem circular e repetitiva.
Não aprofundou os principais argumentos que apresentou.

Guilhermina
Lopes Memorial

Optou por apresentar sua trajetória de modo mais linear, articulando experiências e teorias
do campo, mas com pouca avaliação crítica sobre sua própria área de atuação.

 
Didática

Apresentou o tema inicialmente, mas fugiu do debate, indo para outros espaços e conceitos.
Apresentação protocolar e ideias um pouco confusas.

Handel
Cecílio Pinto
da Silva Memorial

Descrição da trajetória baseada em atuação em projetos sociais e exibição de vídeos. Não
explicitou os elementos teóricos e práticos que deram base para a elaboração de suas
intervenções.

 
Didática

Expressou um conhecimento hiper-especializado, restrito a explicações sobre os órgãos no
Brasil e no mundo. Não discutiu nada sobre transversalidade.

Humberto
Junqueira

Memorial

Apresentação da trajetória de modo mais linear, com acesso a diferentes áreas do
conhecimento. Formação mais recente com proximidade com debates contemporâneos da
área.

 Didática  

Ricardo
Alexandre de
Freitas Lima Memorial

Sua apresentação dá destaque para suas experiências acadêmicas, articuladas com
profissionais/musicais. Expressa muitas diferentes experiências, mas faltou a explicitação do
foco central.

 Didática

Construiu uma narrativa encadeada, evidenciando ter domínio sobre o tema, mas sem
aprofundar. Embora falando de encruzilhadas, sua apresentação estética evidencia a
presença de linearidades.

 

Na Sessão de Encerramento do Concurso e divulgação dos resultados, com a presença da Comissão Examinadora,
estiveram presentes os seguintes candidatos: 

Gabriela Rodrigues do Nascimento, Handel Cecílio Pinto da Silva, Lurian José Reis da Silva Lima, Alfrêdo Werney Lima
Torres.
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Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos da Comissão, dos quais eu, José Ricardo Jamal Júnior, lavrei a
presente ata que vai assinada por mim e pelos demais membros da Comissão Examinadora, após ter sido lida e aprovada.

 

 

Profa. Fabiana de Lima Peixoto
Presidente

 

Prof. José Ricardo Jamal Júnior
Secretário

 

Prof. Arnon Sávio Reis de Oliveira
Membro da Comissão

 

Profa. Astréia Soares Batista
Membro da Comissão

 

Prof. Rodrigo Ednilson de Jesus
Membro da Comissão

Documento assinado eletronicamente por José Ricardo Jamal Júnior, Professor do Magistério Superior, em 22/01/2025,
às 17:48, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 5º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por Arnon Savio Reis de Oliveira, Chefe de departamento, em 22/01/2025, às 17:56,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 5º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por Rodrigo Ednilson de Jesus, Professor do Magistério Superior, em 22/01/2025,
às 18:13, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 5º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site https://sei.ufmg.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 3904726 e o código CRC 2E59D657.

Referência: Processo nº 23072.265527/2023-34 SEI nº 3904726

Ata 3904726         SEI 23072.265527/2023-34 / pg. 18

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2020/Decreto/D10543.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2020/Decreto/D10543.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2020/Decreto/D10543.htm
https://sei.ufmg.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0

	Ata 3904726

